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Art. 3º - O exame clínico deve demonstrar de forma inequívoca a existência das 

seguintes condições:

a) coma não perceptivo;

b) ausência de reatividade supraespinhal manifestada pela ausência dos reflexos 

fotomotor, córneo-palpebral, oculocefálico, vestíbulo-calórico e de tosse.

§ 1º Serão realizados dois exames clínicos, cada um deles por um médico diferente, 

especificamente capacitado a realizar esses procedimentos para a determinação de 

morte encefálica.

§ 2º Serão considerados especificamente capacitados médicos com no mínimo um ano 

de experiência no atendimento de pacientes em coma e que tenham acompanhado ou 

realizado pelo menos dez determinações de ME ou curso de capacitação para 

determinação em ME, conforme anexo desta Resolução.
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§ 3º Um dos médicos especificamente capacitados deverá ser especialista em uma 

das seguintes especialidades: medicina intensiva, medicina intensiva pediátrica, 

neurologia, neurologia pediátrica, neurocirurgia ou medicina de emergência. Na 

indisponibilidade de qualquer um dos especialistas  anteriormente citados, o 

procedimento deverá ser concluído por outro médico especificamente capacitado.

§ 4º Em crianças com menos de 2 (dois) anos o intervalo mínimo de tempo entre os 

dois exames clínicos variará conforme a faixa etária: dos sete dias completos 

(recém-nato a termo) até dois meses incompletos será de 24 horas; de dois a 24 

meses incompletos será de doze horas. Acima de 2 (dois) anos de idade o intervalo 

mínimo será de 1 (uma) hora
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Anexo

A EQUIPE MÉDICA

Nenhum médico responsável por realizar procedimentos de determinação 

da ME poderá participar de equipe de retirada e transplante, conforme 

estabelecido no artigo 3º da Lei nº 9.434/1997 e no Código de Ética Médica.

A Direção Técnica de cada hospital deverá indicar os médicos capacitados a 

realizar e interpretar os procedimentos e exames complementares para 

determinação de ME em seu hospital, conforme estabelecido no art. 3º da 

Resolução. Essas indicações e suas atualizações deverão ser encaminhadas 

para a CET.



São considerados capacitados médicos com no mínimo um ano de 

experiência no atendimento de pacientes em coma, que tenham 

acompanhado ou realizado pelo menos dez determinações de ME ou 

realizado treinamento específico para esse fim em programa que atenda 

as normas determinadas pelo Conselho Federal de Medicina.

Na ausência de médico indicado pela Direção Técnica do Hospital, caberá 

à CET de sua Unidade Federativa indicar esse profissional e à Direção 

Técnica do Hospital, disponibilizar as condições necessárias para sua 

atuação.
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Anexo



Médico especificamente capacitado

UM ANO ATENDIMENTO PACIENTES EM COMA
Dez diagnósticos ME

CURSO DE CAPACITAÇÃO medicina intensiva, 
medicina intensiva pediátrica, 
neurologia, 
neurologia pediátrica, 
neurocirurgia ou 
medicina de emergência

DIRETORIA CLÍNICA

CET


